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Nova eleiçílo da 

Junta de Parochia 

cm 

Castro Laboreiro 

A resultante forçada e es- 
perada de tantas per poten- 
cias e de taes aggravos á lei, 
havia de fatalmente ter o seu 
desideratum, mandando o 

Supremo Tribunal Adminis- 
trativo, repetir c acto eleito- 
ral, confirmação tacita da 
sabia resolução da auditoria. 
No proximo domingo vão 
novamente bater-se perante 
a urna duas facções intran- 
sigentes e puramente loeaes, 
que a ignorância do sr. rei- 
tor de Prado, excitou e 
transformou quasi em odio e 
malquerença. 

Ouvhnol-o ha dous dias, 
embezerrado, garantir-nos, 
que de uma maneira ou de 
outra, havia de vencer, por- 
que para lá voltava como 
presidente e tinha estudado 
a lei eleitoral o bastante, pa- 
ra.ganhar dentro da lei. 

Não acreditamos que se- 
jam tão faltosos de senso, os 
dirigentes do partido pro- 

gressista, renomeando para 
presidente o homem que no 
dia 7 vac responder no tri- 
bunal d,esta comarca, pelos 

crimes commettidos na elei- 
ção passada nVssa mesma 
qualidade de presidente e 
que foram de ta! ordem que 
deram causa a uma annula- 
ção. 

Não nos conformamos, 

nem1 nos ccnvencêmos, que 
lhes não trema a mão ao 
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PRIMEIRA PARTE 
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UM FALSO LAR 

Dancourt deixou-se levar 
machinalmcnte, mas, apesar 
da verbosidade endiabrada 
com que o major o procu- 
rava distrahir, não pôde do- 
minar a profunda meditação 
em que o deixou a partida 
de Joanna... 

O major^omeçou a enqui- 
etar-se: 

—Em que pensaes? per- 
guntou-lhe bruscamente. 

—Penso, respondeu Dan- 
court, com a face sulcada 
por uma ruga.no castigo que 

fazer tal nomeação, porque 

são os únicos responsáveis 

pelo sangue que vae correr 
e pelos conflictos que com 
certêz-a se darão, se esse 
homem voltar a Castro La- 
boreiro para tal fim. 

Desgraçado partido pro- 
gressista, que em vez de evi- 

tar desordens e procurar a 
boa paz e a harmonia en- 
tre os seus correligionários, 
aconselha-os a commetter 

violências que os arrastam 
ao tribunal e proporciona- 
Ihes elementos bravos como 

o sr. reitor, para os incitar 
e lhes fomentar com mais 

calor a discórdia e a desgra- 
ça. 
Mas não será por falta nos- 

sa, pois que desde já aconse- 
lhamos aos nossos amigos to- 

da a prudência c sangue frio, 
c se tal provocação lhes fôr 
feita, nomeando o mesmo 
presidente, irêmos perante o 
nobre Ministro do Reino, 
pedir-lhe providencias e des- 
de já as auctoridades loeaes, 
ficarão para nós e para o 
mundo civilisado, responsá- 
veis, pelas desgraças que lá 
acontecerem, porque o fize- 
ram propositadamente. 

Sc o partido progressista 
não tem gente competente e 
mansa que possa ir presidir 
a uma assembleia eleitoral, 
nós fornecemos-lh^ com le- 
aldade e com crterio suffi- 
ciente, para evitar conflictos 
e para fazer cumprir o es- 
tatuído no decreto de 3 de 
agosto de igoi. 

Parece impossível que um 
baluarte, chegasse a tão pou- 
co, descendo a preoccupar- 
se com uma eleição da jupta 

w •Jn-U- 'jytvn un-xpzcnvn -Jr. -sr. co» 

merece e que eu hei de dar 
ao homem indigno, que bai- 
xamente abusou da honesti- 
dade muito crédula desta 
mulher tão arravel, tão 
boa... 

E por entre os dentes cer- 
rados escapou-lhe esta ciis- 
paçâo de odio: 

—E' preciso que a falta 
d'esse miserável desapareça 
embebida no seu sangue!... 

—Ora adeus! eis-vos se- 
guindo o livre curso de vos- 
sas edeas de vingança!... é 
uma mania perigosa, pois 
que n,um duelo, aquelle que 
tem rasão ordinariamente 
fica ferido!... e, por Deus! 
agora que somos amigos, 
não gostaria que vos tornás- 
seis o meu melhor cliente!... 
não! acreditae me!... esse 
cavalheiro apenas merece 

de parochia e esgotando a 

sua influencia, os seus ami- 

gos e a sua força, para ter- 
minar tfama figura reles de 
sendeiro, mostrando a sua 

fraqueza em coisa tão pe- 
quena. 

Essa arremettida de leão, 
rindo-se da reclamação con- 

tra o acto eleitoral, termmou 
pela vergonha do não pro- 
vimento do seu recurso,n^m 
tribunal de que o sr. José 
Luciano, o seu chefe, é pre- 
sidente. Fraqueza ou falta 
de consideração!? 

Deve sêr tudo isto, corro- 
borado com a incompetência 

dos actuaes dirigentes; mas 
conformem-se com a sua 
sorte e não nomeiem o rei- 

tor de Prado, como medida 
prudente, para não commct- 
terem um crime de lesa- 
humanidade. 

Sejam prudentes... que 

Santo Hilário no outro mun- 
do,' também os poupará e 
será regularmente comedido 
com tão gentis e tão bons 
adversários. 
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ila Sciencia 

O crescimento c as 
cartilagens 

A America é patria das 
grandes descobertas assim 
como o paiz das mais fabu- 
losas patranhas. 

Todos os dias os jornaes 
annunciam um invento ame- 
ricano; o publico põe-no de 
reserva, desde logo, mas en- 
tre tanto que são meras phan- 
tasias apparecem de facto 
cousas assombrosas na scien- 
cia e nas industrias; os tra- 

um pontapé!... alem d^sso, 
prometi á senhora Dnrme- 
uil gratificar esse poltrão na 
primeira vez que o encon- 
tre... 

—Quando o conhecestes? 
insinuou Dancourt, ávido da 
resposta? 

—Mas... eu conheço-o, 
exclamou admirado o major! 
Joanna disse-me o nome de 
esse viitre... é o visconde 
Henrique de Faverolles!... 

Durante alguns segundes, 
Paulo Dancourt, com os 
olhos arregalados, a bocca 
entreaberta, uma cara de 
parvo, ficou emerso em o 
incrível espanto que lhe cau- 
sou este nome camdo sobre 
elle como um raio... por 
todo o corpo lhe correu um 
frémito de horror e medo... 
por fim mexendo os lábios 

baíhcs quotidianos de Edi- 
son dão prova sufficiente do 
que o mundo civilisado de- 
ve ao génio inventivo da 
America do Norte. 

O dr. Leo Minges acaba 
de descobrir um piocesso de 
augmentar a estatura huma- 
na, fundado segundo as suas 
affirmações em princípios 
perfeitamente scientificos. 

Pretende elle não só fazer 
crescer os que se sujeitarem 
ás suas appiicações, mas 
ainda melhorar-lhes a saúde, 
augmentando a duração da 
vida. 

E os seus argumentos po- 
dem talvez necessitar da con- 
firmação da pratica, mas te- 
mos de reconhecer-lhes toda 
a lógica e exactidão theori- 
ca. 

A titulo de interesse espe- 
culativo apresentaremos aqui 
as idéas originaes do dr. 
Minges, emquanto esperamos 
que as experiências se pro- 
nunciem abertamente sobre 
o valor do seu processo. 

O fundamento dos seus 
trabalhos consiste no trata- 
mento das cartilagens, espe- 
cialmente das da espinha 
dorsal. 

Assim como o exercício 
dos musculos desenvolve o 
tecido muscular, o dr. Leo 
Minges affirma que o tecido 
cartiliginoso c susceptível, 
em idênticas condições, de 
analogo desenvolvimento. 

As cartilagens do corpo 
humano são, como se sabe, 
uma substancia mais ou me- 
nos esponjosa e elastica que, 
para assim dizer, almofa o 
contacto dos vários ossos do 
esqueleto, evitando, por este 
mode, bem perigosos cho- 
ques e fracturas. 

A cartilagem da espinha 
dorsal, existe entre todas as 
secções das vértebras; pres- 
ta-se inteiramenie aos exer- 
cidos e a um tratamento es- 
pecial. 

Nas condições normaes a 
cartilagem é elastica e flexí- 
vel; sob pressão constante 
e!la ficará com a forma que 
por esta lhe fôr dada, e sen- 

balbuciou: 
—O visconde... Henri- 

que. . . de Faverolles! 
—Mau! commeti uma im- 

prudência! disse o doutor, 
um pouco pesaroso; agora 
que tão bestialmente lhe de- 
nunciei o rival é capaz de 
ficar fulo... 

—Que dizeis? perguntou 
Dancourt com voz surda, 
grave, rouca. 

—Acalme-se, meu amigo, 
acalme se, tornou d doutor. 
A final de contas, esse Hen- 
rique de Faverolles é, como 
tantos outros... 

—Sim! é elle! ah! ah! ah! 
exclamou colericamente Dan- 
court. 

—Vamos! Dancourt, nada 
de tolices, aconselhou o me- 
dico. 

—Ah! meu pobre amigo, 

do dilatada systcmaticamen- 
te tornar-se-ha mais espes- 
sa c mais forte. Os effeitos 
são mais notáveis em quanto 
as cartilagens estão bem fle- 
xíveis, mas não deixam de 
manifestar-se mesmo n,uma 
edade mais dura. 

Os pesos e as posições 
constantemente inclinadas do 
corpo comprimem as carti- 
lagens das vértebras dimi- 
nuindo a altura da columna 
e curvando a espinha dorsal. 

Leo Minges affirma que 
o tratamento das cartilagens 
das vértebras alonga a pró- 
pria vida. As aberturas ver- 
tebraes por onde passam os 
nervos que partem da espi- 
nal medulla estão, em par- 
te, fechadas pelos desvios 
permanentes e compressões 
a que estas vértebras são 
muitas vezes obrigadas. Ora, 
comprehende-se,—diz elle— 
que, assim a corrente que 
anima os nervos, e de que 
o cerebro é o dyoamo, es- 
teja enfraquecida por esta 
pressão constante, e que uma 
parte sómente do seu poder 
activo seja tronsmittido do 
cerebro ás varias partes do 
corpo. 

Como consequência natu- 
ral, esta diminuição gradual 
da corrente da vida affecta- 
rá certamente a saúde sob 
uma ou outra forma; enfra- 
quecerá as faculdades men- 
taes e conduzirá certamente 
a uma velhice prematura. 

Postas estas considera- 
ções, vê-se claramente que 
se o corpo se distende gra- 
dualmente, segundo um me- 
thodo racional, as cartilagens 
terão occasião de nutrir-se 
convenientemente, tornar- 
se-hão mais grossas, mais 
cheias, mais compactas au- 
gmentando as dimensões; ao 
mesmo tempo, as aberturas 
verte braes tornadas bem 
abertas, todos os nervos fi- 
carão perfeitamente livres na 
sua delicada e importantíssi- 
ma acção. 

Não indicaremos a forma 
de tratamento imposta por 
este methodo. No emtanto 

õosêoí vr- 

a tolice já está feita e é ter- 
rível, inaudita, formidável... 
ah! ah! ah!... 

Valha-me Deus! exclamou 
o doutôr, endoidecestes? 

— Parece que sim: sinto 
fugir-me a rasão. .. 

E travando-lhe do braço, 
ajuntou. 

—Vinde, vinde... 
Momentos depois, entrava 

no aposento que Joanna aca- 
bara de deixar, e passeando 
ao acaso nesse quarto, que 
tantos factos trazia á mente, 
abandonou o seu sêr a uma 
crise indiscriptivel de furor, 
em que a cólera ululava e o 
desespero bramia, em pala- 
vras destacadas e phrases 
truncadas, completamente 
ininteligiveis para o major. 

Este, que, com o paciente 
e inalterável sangue frio de 

seja-nos permittido observar 
que o fundamento em que 
assenta a lheoria do dr. Min- 
ges, não deixa de ter a sua 
feição seductora por parecer 
absolutamente racional. 

Se o facto de augmentar 
a estatura humana é questão 
de mais esthetica do que sa- 
tisfação de uma urgente ne- 
cessidade, o- que se refere á 
correcção da verticabilidade 
da columna dorsal e bene- 
ficiamento das funeções ner- 
vosas é ponto digno de ser 
estudado, merecedor de séria 
attenção por parte dos phy- 
siologistas. 

Pôde tudo isto não passar 
de uma méra phantasia, sim- 
plesmente theorica, mas nem 
por isso deixa de ser interes- 
sante a explamação do pro- 
fessor americano, não só pe- 
la novidade que apresenta, 
mas ainda por poder marcar 
um ponto de partida para 
sérios e utilíssimos estudos 
de phisiologia cerebral. 

Da Encyclopedia Pratica.. 

—— 

O cnsacíiiiienlo 

dos fructos 

A horticultura não deixa 
um só instante de modificar 
os seus processos, aperfei- 
çoando ao mesmo tempo os 
meios de producção. Em 
consequência dMsto tornou- 
se, desde algum tempo para 
cá,corrente a pratica em po- 
micúltura de ensacar os fru- 
ctos na própria arvore em 
que se desenvolvem. 

Digamol-o desde já, é uma 
pratica corrente, não entre 
nós, mas na França, na Al- 
lemanha, na Italia e em ou- 
tros paizes agrícolas não re- 
fractários aos progressos das 
sc encias agronómicas. 

E' pelo ensacamento que 
se obtém fructos superiores 
em qualidade e em belleza, 

c/b vw 'fr vft w v -'c- 'Sn w -sn w» 

homem pratico, seguira as 
diversas phases d^sta exal- 
tação julgou emfim dever in- 
tervir. 

—Meu caro Dancourt,disse 
elle, suspeito um pouco da 
rasão porque exageraes o 
vosso odio contra esse abae- 
to bonachão? 

Dancourt parara deante 
deante d^lle e crusado os 
braços sobre o peito e aba- 
nando a cabeça n^m movi- 
mento de amarga ironia, 
disse: 

—Meu caro! esse abjeto 
bonachão é o meu melhor 
amigo!.. . 

—Ora! decedidamente es- 
taes louco! exclamou o dou- 
tor. 

(3?) (Continua) 



2 farnal de S\ielgaçe 

aliandoiid. 

«O1 burgueses cie panças abaímladasi 
Não tendes nisto d noite, ás horas mortas, 
N'essas noites de inverno tão geladas, 
Creanças a dormir nos vãos das portas 
.Ou nas frigidas lages das calçadas?... 

Não?'. Oh, então baixae por um momento 
O olhar, quando sahis alegremente 
D'um fheatro ou qualquer divertimento 
E vede—d desalmada e dura gente— 
Esses desventurados sem alento. 

EH es hoje,.. sem modos behjãnos, 
São insontes e até durante o somno 
Eorjam sonhos ai acres e divinos. 
Mas amanhã devido ao abandono 
São vadios, ladrões ou assassinos... 

PORTO, iy-3—og 

íjiie causam a admiração do 
publico em geral. O traba- 
jho que reclama esta pratica 
•é largamente compensado 
pelos resultados, pelo valor 
.dado aos fructos colhidos. 
Estes são mais volumosos e 
mais gratos ao paladar, em 
consequência de se terem 
desenvolvido sob uma iuz 
ditTusa, a mais favorável 
pondição para a formação 
.dos tecidos esponjosos e mol- 
les. Por outro lado o colo- 
rido da pellicula adquire mais 
.agradaveis tonalidades, mais 
delicadas e finas. 

Em resumo, quando ensa- 
cadas as peras nu maçãs tor- 
nam se mais beliase melho- 
res, augmentando, portanto, 
do valor. Nem podia succe- 
der de outro modo. 

O processo do ensacamen- 
to consiste no seguinte: O 
fructo ain.da pequeno é met- 
tido em uma sacca de papel 
opaco que não dificulta a 
gcçao do ar, mas que só 
deixe filtrar uma luz diffusa 
até á época da maduraçao. 
Assim ensacado, o fructo 
prospera ao abrigo das in- 
tempéries, fica protegido dos 
insectos e especialmente de 
um cogumeílo cryptogamico 
do genero «fusicladium» que 
produz o que os francezes 
chamam «tavclure», doença 
que se encontra em todos os 
pomares c que torna os fru- 
ctos empedrados, com dure- 
za bem conhecidas de todos 
e que desagradam sobrema- 
neira ao consumidor. Com o 
ensacamento e com a appli- 
cação de caldas cúpricas con- 
segue-se atalhar a propaga- 
ção d; tão damninho parasi- 
ta. 

O ensacamento também 
serve de protecção contra a 
pyrale, insecto que é a paq- 
sa de que os fructos se tor- 
nem bichosos ou bichoquen- 
tos como diz o nosso povo. 
A borboleta que produz a 
larva que estraga os ffuctos^ 
não pôde praticar as spas 
depredações, pois não lhe é 
possível fazer a postura ou 
largar os ovos nos fructos 
ensacados. 

As peras ou as maçãs de- 
vern ser ensacadas desde os 
primeiros dias de junho oq 
desde os últimos je maio, 
logo que os frumos comecem 
a formar-se. O papel em- 
pregado tem de ser leve, 
opaco e resistente. As di- 
mensões das saccas variam 
entre 20 e 3o centímetros 
(Je cumprimento por 18 e 20 
de laigura. Em França é 
tal o consumo d'estas saccas 
de papel que se vendem de 
i:5oo a 2:400 o milheiro, 
-ião feitas de modo a deixar 

{ escoaras aguas da chuva e a 
| facilitar a acção do ar. 

Para a uva dp meza tam- 
j bem são muito empregadas 
| estas saccas, evitando-se com 
! ellas o desavinho e protegen- 

do mais tarde, especialmen- 
! te no outono, cs cachos das 
j intempéries, Com os outros 

fructos ha u.na operação de- 
licada a fazer. As sapas tão 
úteis e vantajosas durante a 
primavera e o verão, tor- 
nam se nocivas depois, sen- 
do preciso tiral-as quinze 
djas antes pelo menos da co- 
lheita, rasgando-as parcial- 
mente para melhor permit- 
tlr a acção da luz que tem de 
colorir o fructo. 

Cumpre praticar até esta 
operação progressivamente e 
por diversas vp7.es. 

DM Vinha de Torres Ve- 
dras. 

******* a***:!:** 

V Aetos «; exfinics 

Na universidade deQoitn- 
bra, fizeram acto: 

Da i." cadeira de Sociolo- 
gia, o sr. Antonio de Sousa 
A raujo. 

Da 2." cadeira de Direito 
Romano, os srs. Augusto 
Cesar Esteves e Antonio A. 
Durãcs, 

—*— 

No seminário conciliar de 
Braga: 

1.0 anno do curso theolo- 
gieo, os srs. José Custodio 
Domingues, de Cubalhão, e 
Manoel José Pereira, de S. 
Paio. 

A tqdos, muitos parabéns. 

  
Casamento 

Pelo conceituado clinico 
sr. dr. Antonio Joaquim 
Gonçalves de Figueiredo, fôi 
pedida em casamento para o 
sr. dr. Arthur Anselmo R. 
de Castro, distincto advoga- 
da, a sr.a D. Aurora Raposo 
Gonçalves, gentilissima e 
prendada filha da sr,5 D. 
Natalia Raposo dHDliveira, e 
pupilla do sr, Manoel Fer- 
nandes ^'Oliveira, de Yalla- 
dares. 

Ainda não foi fixada epo- 
cha para o enlace matrimo- 
nial, que c auspicioso em 
todos os sentidos. 

Muitos parabéns. 

—— 

Fabrica de 

moagem 

Dentro em breves dias 
vae-sc inaugurar em Melga- 
ço uma fabrica de moagem, 
que vem beneficiar o pôvo 
efeste concelho., garantindo- 
Ihe c facilitando lhe a acqui- 
sição da farinha de milho, 
para a sua brôa, alimento 
único e indispensável para o 
seu sustento e manutenção. 

Não tiveram em vista es- 
ses nossos amigos, ao mon- 
tar esta nova industria «'es- 
te concelho, enriquecerem e 
aproveitarem-se da falta de 
agua, que no verão, se faz 
sentir n'esta região, mas tão 
somente, tirando um juro 
modico do capital emprega- 
do, acabarem com os abusos 
de que a ganancia e a usu- 
ra se serviam, beneficiando 
os lavradores e proporcio- 
nando lhes pelo mínimo pre- 
ço da praça, o milho e o 
centeio em sufticiente abun- 
dância, embora tenham para 
iÊso de se abastecerem dos 
mercados estrangeiros, 

E' a guerra feita ao pão 
hespanbol, um dos motivos, 
uma das causas principaes, 
d^sta nova industria. 

Quem não tiver dinheiro 
para comprar um alqueire 
de milho tem sempre dinhei- 
ro para comprar quatro vin- 
téns de farinha, com que 
satisfará, fazendo um sabo- 
roso bolo do lar, o seu ho- 
mem e os seus filhos ao re- 
gressar do trabalho. 

Alem dhsso, os interminá- 
veis dias e noules passadas 
nos moinhos, terminaram; a 
tantos kilos de milho, cor- 
respondem tantos de farinha 
e nunca faltarão nosdeposi 
tos que a fabrica montará 
por essas aldeias, nem no 
deposito da fabrica, farinha 
fresca para a troca do seu 
cereal. 

Para que perder tempo 
comprando milho, se a fa- 
brica o faculta e dá pelo mês- 
mo preço do mercado; para 
que andar carregado se bas- 
ta levar o folie para trazer a 
farinha prornpta e limpa com 
todo o asseio e hygiene sem 
augmento de despeza para o 
consumidor?! 

São estes os beneficies 
qne a fabrica de moagem 
vem facultar ao publico, e o 
«Jornal de Melgaço» não 
pode deixar de prestar ho- 
menagem a esses beneméri- 
tos, que tão bem interpre- 
tam a caridade tal qual deve 
sêr entendida; é de esperar 
portanto, que o pôvo, vendo 
as vantagens e os benefícios 
que d'ahi lhe resultam, se 
não deixe arrastar, pelas 
tretas e ditos dos moleiros, 
que vendo o seu S. Miguel 
em perigo tratam de depre- 
ciar e de blasphemar contra 
psse grande beneficio que re- 
presenta uma fonte perma- 
nente de riqueza para os nos- 
sos lavradores. 

Não ha necessidade de vir 
á praça vender o milho aos 
alqueires e aos quartos; não 
ha necessidade de o vir com- 
prar aos domingos e ás fei- 
ras; não fia necessidade de 
perder tempo a compra lo, a 
vendêl-o e a esperar que o 
moinho o reduza a farinha 
porque a fabrica por uma 
percentagem inferior, muito 
inferior á maquia usual, tu- 
do faculta e tudo facilita, 
transaccionando continua- 
mente, quer comprando,quer 
yendepdo- 

Bem haja, quem bem faz, 

  

A telegriiphla sem fio^ 
«AO Tidas que se 

salTai» 

N'ubs baixos ao sul da 
Ilha das Flores acaba de 
naufragar um grande paque^ 
te, que conduzia para a Eu- 
ropa 640 passageiros vindos 
da America do Norte. A 
bordo havia um «pparciho 
Marconi. No momento do 
perigo o capitão entregou ás 
ondas hertzianas um despa- 
cho, pedindo rápido soccor- 
ro. Foi aecusado pelo mes- 
mo apparelho a bordo de 
dois vapores, o «Princess 
frene» e o «Batavia», que 
prompto tomaram a direc- 
ção indicada no radiogram- 
ma e correram em auxilio 
das victimas. 

Conseguiram salvar todos 
os passageiros e a tripula- 
ção. 

Por um despacho radio- 
graphico o paquete «Pincess 
Irene» communicou o nau- 
frágio para a estação de Pon- 
ta Delgada, d^ndepartiu lo- 
go o rebocador Condor para 
o local do sinistro. 

Se não fosse essa grande 
descoberta das sciencias con- 
temporâneas, teríamos hoje 
de lamentar a perda de mui- 
tas vidas. 

—*r?»-— 

A grande excursão 

a S. Thiago de 

Composlella 

Continua a despertar 
enthusiasmo a excursão a 
que já nos referimos, c que 
nos primeiros dias de agosto 
se deve realisar a Santiago 
de Compostella, em comboio 
especial para tal fim contra- 
tado. O grupo promotor, 
afim de que os excursionis- 
tas gosem das maiores van- 
tagens possíveis, e para que 
não lhes acarrete uma des- 
peza excessiva a satisfação 
d^ste encantador passeio, 
tem procura lo remover cer- 
to numero de difíiculdades; 
e «'esta conformidade está 
em communicação com o 
«Comité» central da exposi- 
ção regional afim de que aos 
excursionistas portuguezes 
lhes sejam concedidas as mai- 
ores facilidades nas suas visi- 
tas aos differentes estabele- 
cimentos, entrada na expo- 
sição, alojamentos, etc., po- 
dendo desde já garantir que 
os preços diários nos princi- 
paes hotéis d^quella cidade 
não passam de 10 a i5 pe- 
setas, isto conforme o apo- 
sento que o forasteiro esco- 
lha, e a entrada geral na ex- 
posição uma peseta. 

Por aqui se pode já ava- 
liar a barateza (Peste passeio 
e é de crer que cm casas 
particulares se consigam ain- 
da preços mais modiços ao 
alcance de todas as bolsas, 
pois que para tal aguarda-se 
que o «Comité» envie uma 
guia especial qua servirá pa- 
ra regularidade do excursio- 
nista. A companhia dos ca- 
minhos dé ferro hespanhoes 
accedendo gentilmente ao pe» 
dido feito para as differentes 
paragens do comboio espe- 
cial no trajecto de Valença a 
Santiago, permitte que este 
tenha tres horas de demora 
em Pontevedra, uma das 
mais lindasjciJades da pro- 
víncia da Galliza; e outra 
paragem de duas horas em 
Carril (Villagarcia) afim de 
poderem admirar a formosa 
ria de Arosa, onde constan- 
temente fundeiam as pode- 
rosas esquadras estrangeiras 

Gazetilha 

Bru Prado, ali rTum canto, uma cerdeirà 
Pavonea-.se altiva e sobranceira 
•Cheia de bello fructo tentador; 
Por baixo, dormiiaudo o bom reitor 
Esperava com ancia a nomeação; (l) 
Sonhava violências na eleição 
K via-se qual archanjo S. Miguel 
Altaneiro, senhor do sou papel, 
Olhando com desprezo p'ro Matinas 
One vencido, chorava os hellos dias. 
Km que de Çastio foi, o gran senhor]J 

S.obresailado, accorda o bom reitor, 
Alagado em suor bem mal cheiròso, 
Ao entrar o Liborio pressurôso 
Que do «Judas» declama o que recorda; 
—Aherta monstro! Olá! monstro hediondo accorda, 
Para insultar a Vida, essa madrasta brala, 
Que faz dhima alma honesta uma alma dissoluta! 
E tu, ó Mundo, pae d"este animal disforme 
Vem lançar-lhe no corpo o teu escarro enorme!— 

E o reitor tomou tal indigestão 
Com as malditas cerejas, 
Que anda odas calças na mão 
E não vae vêr as castrejas!!! 

Penso, 30—de junho -1909. 

f1) ad Cantella desceu a vice. 

SAL US TE). 

que visitam aqueile grande 
porto, e bem assim a visita 
á bella e encantadora ilha de 
Cortegada, offerecida a Sua 
Magestade El-rei D. Affonso 
XIII, e onde vae fazer cons- 
truir um grandioso palacio, 
para ali passar as differentes 
epochas calmosas do anno. 
El-rei, na sua viagem a San- 
tiago, também aproveita a 
occasião de visitar a referida 
ilha, embarcando depois no 
seu yacth real «Giralda», 
afim de o conduzir ao Ferrol. 

São estes tantos attracti- 
vos que devem prender o 
excursionista na sua visita a 
formosa província da Galliza 
e por isso mais uma vez 
aconselhamos a que não per- 
cam a occasião de realisar 
tão suggestivo passeio. 

Todos os informes são 
prestados na pharmacia de 
S. Domingos, em Vianna do 
Castello, e no Porro, na 
Drogaria Portuense, á Pua 
do Almada. 

Os bilhetes provisórios 
continuam á venda até ao 
dia t5. de julho. 

Portuguezes e 
hespanhoes 

Dizem de Valença, com a 
data de 21 de junho; 

«A's oito horas da tarde, 
mais de vinte hespanhoes, 
munidos de facas e rewolve- 
res tentaram transpor a pon- 
te internacional e vir aqui 
vingar affrontas diziam el- 
les, e provocar sangrenta 
desordem. 

As auctoridades hespanho- 
las prohibiram a passagem e 
obstaram, por agora, a este 
conflito grave. 

Em quanto as auctoridades 
hespanholas procedem assim, 
aqui estamos sem policia, 
sem ninguém que mantenha 
a ordem. 

Os ânimos de portuguezes 
e hespanhoes estão exaltados 
e é de prever que haja en- 
contros sangrentos. Pedem- 
se providencias a quem com: 
pete», 

gr- 

«OTcroadorcs cítIs 

A'cêrca da substituição dos 
actuaes governadores civis, 
diz o nosso presado collega 
Damião de Goes, de Alem- 
quer: 

«Ainda não foram substi- 
tuídos os actuaes governa- 
dores civis, apesar de ha 
muito se ter annunciado que 
o governo tencionava fazer 
estas substituições. 

E' o chefe do partido pro- 
gressista, appoiado pelos re- 
accionários, que se oppõe á. 
substituição dos governado- 
res civis, seus partidários, 
porque não quer prescindir 
cPesses elementos de regedo- 
ria de que actualmente dis- 
põe. 

O blóco insiste pela de- 
missão dos governadores ci- 
vis, porque íhe convém mon- 
tar a machina eleitora! a 
seu favor e contra os pro- 
gressistas. 

Quem sahirá victorioso 
d^sta lucta de intrigas, cm 
que apenas se dirimem ques- 
tões de regedora e de odios 
pesscaes? 

Para que lado se inclinará 
o governo? 

Não sabemos, mas é.pro- 
vavel que o sr. José Lucia- 
no, como o mais manhoso, 
seja quem venha a triumphar. 
Tem além dhsso a seu favor 
os reaccionários, e o sr. 
presidente do conselho é suf - 
ficientemente conservador, 
para se inclinar mais para 
estes do que para os do bló- 
co, onde ha o grupo radical. 

Veremos em que dá toda 
esta intriga». 

—— 

Declaração 

O abaixo assignado decla- 
ra c faz publico que abriu a 
sua casa commercial, deno- 
minada Dragão Vermelho, 
sita á rua da Calçada, d'csta 
villa, sendo seu procurador 
e empregado o sr. Armindo' 
de Lourdes Lourenço, d^s- 
la mesma villa. 

Melgaço, 29 de junho de 
19D9- 

Alvaro Tarbeitos, 



Jcrnaí dc Melgaço 

C» fASAME^TO 1)E 
Eli-RKl O. WA- 

areIí ia 

O Século publicou ha dias 
o telepramma seguinte, que 
reproduzimos a titulo de no- 
ticiário, sem que tenhamos 
quaesquer elementos de in- 
formação officiosa para o 
confirmar ou para o desmen- 
tir: 

BEBtSiOI, ssa-o «Ta- 
Seltlati» c oeííi-os jor- 
uac» (Testa cidade oo- 
tlclam que o eei dc 
Portugal Irá ainda es- 
te verão a Isclil pedir 
ao Imperador da Áus- 
tria a mão da.archldu- 
queza Isabel. 

A agencia Havas'comrr.u- 
Bicou a imprensa o despacho 
que segue, esclarecendo o 
anterior; 

PARIS, 5Í«—Os |or 
naes dc Paris, (Testa 
manhã, também failai» 
do projectado casa- 
mento de El rei dc 
Portugal com a archi- 
dnqneza Isabel, liiha 
doarchidiKinc dc Aias- 
trla Eranctsco Salva- 
dor. 

A arch:duqueza a que se 
refere este ultimo telgramma 
chama-se Isabel Francisca 
Maria Carolina Ignada.Tem 
dezessete annos, por isso que 
nasceu cm 17 dc janeiro dc 
iSqe.Sua mãe éa archiduque- 
za Alaria Valeria, filha mais 
nova do Imperador da Áus- 
tria, Francisco José, c seu 
pne o archiduque Francisco 
Salvador, da casa dos grãos- 
duques da Toscana. 

A archiduqueza Isabel tem 
sete irmãos, todos mais no- 
vos do que cila; o archidu- 
que Francisco Carlos, de 
dezesseis annos; o archidu- 
que Humberto Salvador, de 
quinze;a archiduqueza Hedv- 
viges, de treze; o arebiduque 
Teodoro Salvador, de dez; 
a archiduqueza Gertrudes, 
de nove; a archiduqueza Ma- 
ria Isabel, de oito, e o ar- 
ebiduque Clemente, de cinco. 
A archiduqueza Maria Vale- 
ria, sua mãe, que tem hoje 
quarenta e um annos, foi 
uma das princezas mais for- 
mosas da Europa. 

—— 
A recepção de sna ex.a 

Diz o «Jornal de Vianna»; 

«Chegou na quarta feira a 
esta cidade o sr. conselheiro 
Manoel Espregueira, que 
vem passar algum tempo na 
sua vivenda de Villa Franca. 

A' gare foram algumas 
pessoas, faltando muitos dos 
seus mais valiosíssimos cor- 
religionários. 

Este facto tem dado que 
fallar nos centros de pales- 
tra, onde a politica é sempre 
o prato do dia. 

A frieza da recepção vem 
confirmar o que de ha muito 
sabíamos. O sr. conselheiro 

v> Espregueira não podendo sa • 
tisfazer as ambições desme- 
didas dos seus leaes amigos, 
tinha, fatalmente, dc soffrer 
este revez. 

Se cites querem mais do 
que o que'valem! 

E o que é certo é que uns 
propositadamente se raspa- 
ram para o estrangeiro, c 
outros ficaram em ca-a a 
espreitar, atravez dos vitraès 
das suas gelosias, a passa- 
gem do illustrc chefe». 

—E' possível e estamos 
convencidos, que essa frie- 
za, também foi originada 
pelo discurso do sr. Caeiro 
da Matta, que com certeza 
não passou despercebido, 

aos correligionários de sua 
es.* n'essa cidade. O rifão 
que diz—as folhas que bo- 
lem é porque lhes dá o ven- 
to,—devia desgostar muitos 
amigos politico^ e afugentar 
alguns correligionários por- 
que-—diz-me com quem vi- 
ves, que eu digo-te as ma- 
nhas que tens. 

Fallcfllmcntos 

Falleceu em Alonsão, o 
sr. José Joaquim da Costa 
Guimarães, muito digno as. 
pirante de fazenda e cunha- 
do do sr. Adriano Augusto 
Pinto Júnior, intelligente se- 
cretario da administração de 
aquelle concelho. 

As nossas condolências a 
toda a familia do finado. 

—»— 
Em casa da sr.a condessa 

de Carnide, em Lisbòa, fal- 
leceu no dia 28 do mez findo, 
de manhã, o sr. Frederico 
Franco, presado pae do sr. 
conselheiro João Franco, 
distinrto estadista. 

Viclimou-o uma pneumo- 
nia dupla. 

Por tão infausto aconteci- 
mento, veio á capital o sr. 
João Franco, donde retira 
em breves dias. 

A sua ex.* as nossas mais 
sentidas condolências. 

ABocdas de ®CO reis 

Foi prorogado ate ao fim 
do anno corrente o praso 
para ser recolhida a actua! 
moeda de 200 reis e trocada 
pela do novo cunho. 

O praso anteriormente fi- 
xado era até hontem. 

Ahi fica o aviso. 

—— 
Feira 

Foi pouco concorrida a 
feira realisada n^sta villa no 
dia 24 do mez findo. 

Os preços dos generos 
foram os seguintes: 

Milho branco T;S25o 
« amare lio ii§240 

Centeio 1^600 
Trigo 1^200 
Feijão branco 2i$24o 

« rajado tsSõoo 
« fiade 10100 

Castanha 700 
Balata 63o 
Nozes (cento) 70 
Ovos (dúzia) 140 

Interesse publico— 
Contribuição 

iudiistrlal 

Até ao dia 10 de julho 
corrente, está cm reclama- 
ção, das 9 ás 2 da tarde, na 
rapartição de fazenda do 
concelho, a matriz da contri- 
buição industrial para os in- 
teressados poderem reclamar 
pelos fundamentos seguin- 
tes: 

i.0—Erro na designação 
das pessoas e moradas, ou 
dos factos sujeitos á contri- 
buição; 

2.0—Injusta designação cia 
tabella, parte, classe e lan- 
çamento das taxas fixas; 

3.°—Indevida inclusão ou 
exclusão dc pessoas. 

Estas reclamações deverão 
ser escriptas em papel Sel- 
lado de 100 réis e entregues 
á respectiva junta dentro do 
alludido praso; e da sua de- 
cisão cabe recurso para o 
Juiz de Dirqito da comarca 
dentro do praso de dez dias 
contados do dia immediato 
áqucllc em que terminar o 
praso das decisões das re- 
clamações. 

Vales iuícenaclunacs 

Durante a corrente sema- 
na, vigoram as seguintes ta- 
xas para a emissão e con- 
versão de vales do correio 
internacionaes; 

Franco.,  198 reis 
Marco  244 « 
Coroa   207 « 
Peseta   190 « 
Dollar  i)?o3o « 
Esterlino  48 Vis 

Éarab AHTAO DE ms w 

Faiem ânuos: 

Hoje—a cx.ma sr.3 D. Maria 
Estrella de Bettencourt 

Pitta, 
Sabbado—o sr. conselheiro 

José Malheiro Reymeo. 
Quarta feira-o menino Cláu- 

dio Danim Marques. 

 .— 

.1! * « « * 

iiSflIEA 

Esteve no Porto, com 
sua cx.ma esposa, o sr. Fre- 
derico José de Puga. 

—Regressaram de Braga 
ossrs. José e Cicero Solhei- 
ro. 

—Também regressaram 
do Porto os srs. Aureliano 
Candido dVAlmada e Secun- 
dino Augusto da Cunha. 

—Está em Penso, com 
sua ex.ma esposa, o impor- 
tante capitalista, sr. M. F. 
Santos. 

—Partiram para Ponte dc 
Lima, o sr. dr. Manoel J. 
Gonçalves e sua cx.n'a espo- 
so, e o sr. dr. Antonio Ala- 
ria Pinto Fontes, intelligente 
quintanista de medicina. 

—Estão para o Porto, os 
srs. João Pires Teixeira e 
Domingos Caetano Pereira. 

—Regressa brevemente a 
Lisboa, o sr. Eduardo Ro- 
drigues, bemquisto commer- 
dante d'aquella praça. 

—Partiu hontem para Mon- 
são, a uso das thermas, a 
ex.ma sr.a D. Alaria de Na- 
zareth Esteves dos Santos 
Lima, respeitável senhora 
d'esta villa. 

—Regressou dos Arcos, á 
sua quinta de Paderne, o 
abastado proprietário, sr. 
Manoel Antonio Dantas. 

—Está em Prado, com 
sua ex.ma esposa, o sr. Ber- 
nardo J. Domingues Salga- 
do. 

—Continua bastante do- 
ente, o nosso amigo sr. José 
Joaquim de Magalhães Al- 
ves. 

Fazemos ardentes votos 
pelas suas melhoras. 

—Está entre nós o sr. 
Abilio de Magalhães, nosso 
estimado, conterrâneo. 

—— 

Excellenle empre- 

go dc capilaS com 

líons juros 

Alanocl dc Jesus Puga, 
vende a sua casa, com ro- 
cios, padaria, casa de bar- 
beiro, etc., etc., tudo sito na 
rua do Rio do Porto, 22. 
Quem a pretender pôde di- 
rigir-se, por carta ou pesso- 
almente, ao proprietário, na 
casa e «Quinta de Reiriz»— 
Mon são. 

Monsao, 24 de junho de 
tooy, 

M 

.«a 
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DOMINGOS ANTONIO 
ALVES & C.a 

CA.STRO LABORmo- 
MELGAÇp 

A'es ta íabrica. pc- 
ccntcmctstc montada, 
rende sc chocolate de 
1!.a <|nai!dade g> e I o s 
preços de Celauora. 

Todas as substancias 
que conícasa são de fl.a 

ordeiu c a sua nianS- 
pnlaçâo braçaS. por ar- 
tistas itcspanlioes, é 
feita cora o maior es- 
crnpnlo. 

VER PARA CRER 

fítjWFR.A 
A !D3E3g.Il»m,â.a3» 

Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Esta farinha, que C um cxcel- 
lente alimento reparador, de fácil 
diícestáo utillissimo para pessoas 
de cstomaao débil ou enfermo, 
para convalecentes pessoas idosas 
ou creanças, c ao mesmo tempo 
um precioso medicamento que pe- 
la sua acção tónica reconstituinte 
c do mais reconhecido proveito 
nas pessoas anemicas. de consti- 
tuição fraca, c, em geral, que ca- 
recem de forças no organismo. 
Está legalmente auctorisada e pri- 
vilegiada. 

EnamsEjiaEjiQEjiJÈría 

uu 
CASA ESPECIAL 

DE CAFÉ DO BRAZIL 

R. SA1 OA BANDEIRA, 71 
PORTO 

Fspecialldade cns ca 
fé superior do listado 

c Ilinas. 
Importado directa- 

mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOVA 

DO 

ESTEVES 

p n qpfi gRn g? nqpfi qg n q 

José Cruz 

Fncadernador 

^ Rua do dr. Alvares da 
Guerra 
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LOJA NOVA 

DE 
ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

OSim I !U*«2i2 
Pulverisadores garantidos por 3 colheitas. 
Systema Vermorel  .Sfjooo rs. 
«Cailjot 9^000 rs. 
«Govet 9^000 rs. 
Tubos de borracha de r.' qualidade, 840 rs. o menu 
Sulphato de cobre de i.a qualidaáj. 
Compras superiores a /5 kilos, preço convencional. 

na 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a...,. 2(§5oo rs 
Outras ditas s   26000 » 

« « « « « « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior pi. > 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDA PARA VERÃO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3ío > 

a q^ooo rs. 
Um saldo dc tSo peças de riscados que eram de 1 . 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de'seda que em toda parte - 

vendem a 1Ô200 e ió5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e espe v- 
lidadc em azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá 1 > 
diversas qualidades. 

aiies urasíTsw® M u- 

iilllifi iifi 

25 A 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

CAMA* »I3 FKRRÍ» 
Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
«8e machlnas de cnstm-a. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M & L 6 & Ç D 

A NACIONAL 

Oinipunliiii porlugiieza de Seguro 

sobre a Vida tiomana 

Capiíal HOOiOftOSOOO reis 

Direcção ícchnícr. Donselho dc Adminis- 
tração 

Antonio F. David £ Andrade 
Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
demando d Albuquerque 
demando Brederode 
José A. Quintella 
Manoel de M. Cai vão 

Dim.or e Actuaria—d em.: 
do Brederode. 
Sub Director—JoséA.Quim 
Medico chefe—Dr. Egas M 
Gerente da Filial—J. Za::o . . 
Ilharco 

Inspector—Manoel Teixeira te,. 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de mo?ir 

Capitães differidos ('constituição de dotesj, rendas immedi-. - • 
rendas dilferidas. 

Seguros Vida Inteira, soorc uma ou duas pessoas, temporar..: 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 

Vida inteira c mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 
Individuaes para profissões libcracs e para misteres mam . 
Collectivos do pessoal de fabricas e oílicinas. 
Apólices de viagm com validade durante um anno ou dun } 

toda a vida. 

Rcmeítcm-se tarifas e informações 
na volta do correio 

*6dc: Praça do Duque da Terceira, II, t.'- 
RUA DO ALECRIM, 7 

XjXSIEBO-A. 

mm- & 'cc-o-t-íe- & 



4 jornal de Melgaço 

-4ÁÁli. 4, í.íiuíli 1111 ' li lili-- 

:á Francisco M. da Costa e Silvau* 

DA 

EM 
VAB.»?^Ç4 UO Ml^iEO 

Rua <lo Couselhelro Lopes da Sflra 

N^cste estabelecimento, eneontra-sc um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabed-aes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 
incontestável que levou á SAPATARIA CEN- 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 

Também tem um grande sortido de poma- b,. 
das allemãs e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as cores, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
ecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.m09 freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 

^ na pharmacia do sr. Araujo. 
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'ARTOZS m VISITA 

Desde Boo a 6oo réis o 
cento. 
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lST.i ofQclaa encarrega-se de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como joraacs, livros, cartazes, pro- 
granuaas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, etc. 

líncarrega-se também de impressos para repartições 
publicas e camaras municipacs. 

''AKTÕTS DX LUTO 

Desde 6oo a 800 réis 
o cento. 

PREÇOS M0D1C0S 
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FUNDADA ER 18SO 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Constraem-se gazometros para produzir gaz acetjleuo. 
© triumphaníe apparelho automático sem riva,l è superior a todos os syste- 

mas até hoje couhrcidos. Isento de perigos, de fauccionameuto absolutamente ga- 
rantido e perfeito, rec immenda-se pela sua sirap'l«3idade. segurança e economia. 

Executa-se cm todos os tamtanhos, com um ou dois geradores, podendo servir 
para illuminação de casas pariculares, commerciaes ou villas. 

Encarrega-se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer terra 
do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, carboneto de 
cálcio, candieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples aos mais 
luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais importantes casas, 
qo genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente à sua arte, por mais diíBcil que 
seja, tanto em metaes como era folha, zinco, chumbo e ferro ziucado. 

Preços liraitadíssinios 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS WESTÁ OFFICINA: 

casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
«Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n^sta 

>Cafè Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
séde da Associação de Soccorros Muluos «Centro Artístico Mel- 

vivenda e casa commercial do sr. Antonio Augusto dUraujo, em 

fO.0—Para a 
li.0—Para » 

villa. 
18.*—Para o 
18.°—Para a 

gacense». 
14.®—Para a 

S. Gregorio. 
—Psra a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex."8 sr.â D. Sarah 

Solheiro dHiliveira. 
4®-°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 

—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 
para o sr. José Ferreira Las Casas. d'esta villa. 

18.0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Porto 
para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

I».0—Para a casa de morada do sr. dr. Manoel Joaquim Gonçalves, d^sta villa. 
**>•0 f31'''1 a «Padaria Progresso» do'sr. João da Cunha Moraes, d^sta villa. 
•I.0—Pequenos gazometros para a illuminação publica, d^sta villa. 
«3." Para a casa de morada do sr. Luiz Máximo Ferreira, em Remoães, 
v».»—Para a sede da «Associação União Melgacense». 
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COLCHOARIA 
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COFI^ES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS dc ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUÇAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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OFFICINA8í ái, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 

PORTO 
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Ourivesaria e relojoaria IM\0 
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—H M O N S Ã O 

TL T'ESTE estabelecimento recentemente montado en- 
contra-se um completo e variado sortido de objectos 

1 1 d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relógios de algibeira tanto para homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos para brindes. Longines. re- 
lógios d'alta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relógios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissirros freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVmtia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente a 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus esti mados freguezes. 

Preços os mais modlcos 
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